
 
 

                         
 
 
 
 
Ata da Décima Terceira Sessão 
Ordinária do Segundo Período 
Legislativo da Câmara Municipal de 
Cabo Frio, realizada no dia 21(vinte e 
um) de setembro do ano de 2023(dois 
mil e vinte e três).-------------------------------
--------------------------------------------------------. 

                                         
                                                                  Às dez horas do dia 21(vinte e um) de 
setembro do ano de 2023(dois mil e vinte e três) sob a Presidência do Vereador 
Miguel Fornaciari Alencar e com a ocupação “ad hoc” da Primeira Secretaria pelo 
Vereador Luis Geraldo Simas de Azevedo, reuniu-se Ordinariamente a Câmara 
Municipal de Cabo Frio. Além desses, responderam a chamada regimental os 
seguintes Vereadores: Adeir Novaes, Alexandra dos Santos Codeço, 
Alexandre Marques Cordeiro, Atila Monteiro de Campos Motta, Caroline 
Midori da Costa Silva, Davi dos Santos Souza, Douglas Serafim Felizardo, 
Jean Carlos Corrêa Estevão, João Roberto de Jesus da Silva, Josias Rocha 
Medeiros, Leonardo Mendes de Abrantes, Oseias Rodrigues Couto, 
Rodolfo Aguiar de Faria, Ruy Sergio França de Oliveira e Thiago 
Vasconcelos Leite Pinheiro. Havendo número regimental o Senhor Presidente 
declarou aberta a presente Sessão em nome de Deus. A seguir foi lida e 
aprovada a seguinte Ata: Ata do dia 19/09/23. Cumprido o rito regimental o 
Senhor Presidente solicitou ao Senhor Primeiro Secretário a leitura do 
EXPEDIENTE que constou do seguinte: EM CONFORMIDADE COM O ART. 
71, ITEM 1 DO REGIMENTO INTERNO: LEITURA E APRECIAÇÃO DA ATA 
DO DIA: 19/09/2023; ENTREGA DO DIPLOMA DE MOÇÃO DE APLAUSOS, 
AUTOR: VEREADORA ALEXANDRA CODEÇO - OUTORGADO: SENHOR 
NILTON OLIVEIRA DA CRUZ; ENTREGA DO DIPLOMA DE MOÇÃO DE 
APLAUSOS, AUTOR: VEREADOR JEAN CARLOS CORRÊA ESTEVÃO - 
OUTORGADO: SENHOR PEDRO HENRIQUE DE OLIVEIRA CORIOLANO 
DELFINO; ENTREGA DO DIPLOMA DE MOÇÃO DE APLAUSOS, AUTOR: 
VEREADOR THIAGO VASCONCELOS LEITE PINHEIRO - OUTORGADO: 
APCCAA - ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE CONTABILIDADE DE 
CABO FRIO, ARRAIAL DO CABO E ARMAÇÃO DOS BÚZIOS. 
REPRESENTANTE: SENHOR LAUDIR DA SILVA ARAÚJO; PROJETO DE 
LEI: 0282/2023 - ÁTILA MONTEIRO DE CAMPOS MOTTA, INSTITUI A 
SEMANA MUNICIPAL DE CONSCIENTIZAÇÃO, PREVENÇÃO E 
TRATAMENTO DO RETINOBLASTOMA; PROJETO DE LEI: 0283/2023 - JEAN 
CARLOS CORRÊA ESTEVÃO, DISPÕE SOBRE A OBRIGATORIEDADE, POR 
PARTE DO PODER PÚBLICO NO MUNICÍPIO DE CABO FRIO DE REALIZAR 
SINALIZAÇÃO HORIZONTAL E VERTICAL DE TODAS AS VIAS APÓS 
RECAPEAMENTO, PAVIMENTAÇÃO, INSTALAÇÃO DE REDUTOR DE 
VELOCIDADE, FAIXA ELEVADA DE PEDESTRES E LOMBADA E DÁ OUTRAS 
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PROVIDÊNCIAS; PROJETO DE LEI: 0285/2023 - DOUGLAS SERAFIM 
FELIZARDO, AUTORIZA O FORNECIMENTO DE LEITE SEM LACTOSE PARA 
OS ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DO MUNICÍPIO DE CABO FRIO E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS; PROJETO DE LEI: 0287/2023 - JOSIAS ROCHA 
MEDEIROS, DISPÕE SOBRE A DISPONIBILIZAÇÃO DE SORO ANTIOFÍDICO 
E DEMAIS IMUNOBIOLÓGICOS EM TODAS AS UNIDADES DE SAÚDE 
PÚBLICAS MUNICIPAIS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; PROJETO DE LEI: 
0288/2023 - JOSIAS ROCHA MEDEIROS, DISPÕE SOBRE ASSEGURAR O 
TRANSPORTE GRATUITO DA GESTANTE EM ACOMPANHAMENTO NO 
ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE CABO FRIO. Terminada a leitura do Expediente, o 
Senhor Primeiro Secretário “ad hoc” Vereador Luis Geraldo Simas de Azevedo 
informou que todos os Projetos com Parecer Contrário e Parecer Favorável da 
Comissão de Constituição e Justiça com a anuência do Senhor Presidente e do 
Plenário seriam retirados para retificação de prováveis inconsistências e que 
voltariam a posteriori. A seguir, o Senhor Presidente franqueou a Tribuna aos 
oradores inscritos. Ocupou a Tribuna como primeiro orador inscrito o Vereador 

Atila Monteiro de Campos Motta, que após as saudações de praxe, se reportou 
ao Projeto de Lei de sua autoria que tivera repercussão nacional instituindo a 
Semana Municipal de Conscientização, Prevenção e Tratamento do 
Retinoblastoma, um tumor maligno raro originário das células da retina que 
afetou a filha do jornalista Tiago Leifert. Disse que o assunto era muito importante 
para a sociedade e principalmente um alerta para os pais com filhos na faixa 
etária de zero a cinco anos, pois era uma patologia que levava a cegueira e 
assim, era muito importante direcionar toda atenção possível ao teste dos 
olhinhos para que qualquer anormalidade constatada procurar imediatamente 
recurso, agradecendo a todos encerrou a sua fala. A seguir ocupou a Tribuna o 
Vereador Alexandre Marques Cordeiro, que após as saudações de praxe, 
agradeceu a Prolagos e ao Secretário de obras pela resolução do problema do 
retorno de esgoto para as casas. Prosseguindo em seu discurso, disse que 
estivera visitando algumas unidades de saúde e pudera constatar a situação 
vergonhosa que se encontrava o centro de imagem do município que era 
terceirizado e que estaria direcionando ofício a Secretaria de Saúde, pois não 
era admissível que havia galões espalhados por todos os lados, fios emendados 
colocando a todos em riscos e que esperava providências da Secretaria de 
Saúde pois era recurso público pago a empresa terceirizada  e que se não tinha 
condições de prestar serviços de qualidade, deveria ser substituída para atender 
melhor aos munícipes. Disse que o que fora presenciado era muito triste por se 
tratar de um setor que atendia a todos e que esperava um posicionamento do 
Secretário de Saúde no sentido de resolver a questão. A seguir, reportou-se a 
importância do Projeto Albatroz como centro de educação ambiental e que 
entraria com Requerimento de Moção de Aplausos a professora Tatiana, 
incentivadora do Projeto que era de grande valia, convidando a todas as crianças 
a participarem com inauguração no domingo. Em aparte, o Vereador Thiago 
Vasconcelos Leite Pinheiro disse que esteve na Bahia comprovando a 
importância de projetos como esse, assim, como o teleférico e outros projetos, 
principalmente como forma de atrair o turismo. Em aparte, o vereador Davi dos 
Santos Souza parabenizou o orador pelo projeto que a muito vinha tentando 
colocar em prática. Disse que estivera visitando as instalações do referido e que 
de fato era de muita qualidade. Reforçou que era dinheiro público oriundo da 
Petrobrás que estava estimulando novos projetos com finalidades voltadas ao 



meio ambiente, estendendo também suas felicitações ao Eduardo Pimenta. 
Retomando a palavra, o orador agradeceu a parceria dos pescadores que 
contribuíram com muita relevância para a implementação do projeto, que no 
decorrer do tempo também traria empregos para os moradores da redondeza, 
encerrando a seguir sua fala. A seguir ocupou a tribuna o Vereador Leonardo 
Mendes de Abrantes, que após as saudações de praxe, felicitou o Vereador 
Alexandre da colônia e agradeceu o convite recebido e que infelizmente não 
pudera comparecer por compromissos já assumidos, mas que tinha muito 
orgulho do trabalho realizado pelo Vereador que, além disso, era um grande 
amigo. Se reportando as emendas, informou aos demais que as emendas 
provenientes dos Deputados teriam início em outubro e assim, solicitava a todos 
que em união recorressem junto aos Deputados com o objetivo de levantar 
recursos para o nosso município. Lembrou que Cabo Frio tinha restrições que o 
impedia de receber recursos do Governo Federal e assim, era importante buscar 
as emendas impositivas através dos Deputados. Disse que se planejava ir a 
Brasília e convidou a todos que desejassem ir, pois a união seria de grande 
importância. Falou ainda de suas proposições destacando entre elas e levando 
em consideração sua experiência como pai de primeira viagem podendo 
testemunhar as dificuldades encontradas, elaborou Projeto que já era Lei, 
faltando apenas ser sancionada, que instituía o Programa Gerando o Futuro de 
Apoio as Gestantes em Situação de Vulnerabilidade Socioeconômica no Âmbito 
do Município e que tinha como objetivo precípuo o acolhimento, a instrução e o 
acompanhamento as gestantes em situação vulnerável, entre elas violência 
doméstica, viuvez, garantindo a igualdade no equilíbrio físico, emocional, com 
exames e medicamentos. Disse que testemunhara uma jovem de 15 anos, 
gestante que sem pai e mãe já passava por violência doméstica de seu 
namorado e que precisou ser encaminhada para um abrigo, observando que a 
Lei em tela poderia ajudar essa jovem através de convênios públicos-privados, 
amenizando assim o seu sofrimento e das demais mulheres nas mesmas 
condições. Abordou também a Lei 247 que instituía o Programa Municipal de 
Incentivo ao Esporte Paraolímpico no Município de Cabo Frio. Disse que tal Lei 
promovia a inclusão social, a valorização e o reconhecimento de atletas com 
deficiência física dentro do esporte e que a carta olímpica estabelecia que a 
prática do desporto fosse um direito humano. Disse que no ano passado 
destinara metade de sua emenda impositiva para aquisição de material 
paraolímpico que fora convertida na compra de cadeiras de rodas para a prática 
de basquete e que ainda se encontravam encaixotadas sem uso, mas que não 
era culpa do Secretário de Esporte, que inclusive já o havia procurado para 
direcionar a resolução do problema. Finalizando, abordou a Lei 272 que incluía 
Cabo Frio games dentro do calendário Municipal de Cabo Frio, se tratando de 
um evento de competição CrossFit, que fora realizado no ano passado no 
Estádio Correão, promovidos pelo Ângelo e pela Rejane, proprietários do Box 
Transformes com enorme sucesso, recebendo mais de quinhentos atletas de 
vários estados, fomentando a economia do município. Disse que essa lei 
facilitaria os idealizadores de tais eventos dispensando a dependência de ajuda 
política e que esse era o legado que gostaria de deixar, no que encerrou sua 
fala. A seguir ocupou a Tribuna o Vereador Thiago Vasconcelos Leite 
Pinheiro, que após as saudações de praxe, disse que o motivo pelo qual usava 
a Tribuna era para abordar questões relacionadas ao turismo, motivo pelo qual 
parabenizara o Vereador Alexandre da Colônia por sua luta em prol do turismo 



de Cabo Frio. Disse que no ano passado fizera indicação ao governo solicitando 
a vinda de uma roda gigante, visto que em muitos estados já haviam 
implementado, o que certamente atrairia muitos turistas para a nossa cidade. 
Citou Gramado e Campos do Jordão como lugares com atrativos criados pelo 
homem e que Cabo Frio, embora com as praias mais bonitas do Brasil, não 
possuía outros atrativos. Disse que diante disso tivera a ideia da roda gigante 
itinerante, que já existia em Macaé onde pudera observar o seu funcionamento. 
Mostrou vídeo da roda gigante com mais de vinte metros de altura observando 
para a quantidade de pessoas de todos os lugares que aguardavam na fila. Disse 
que seria uma ótima atração para o nosso município como uma alternativa a 
mais, se diferenciando de nossos municípios vizinhos, e encerrou a sua fala. A 
seguir, ocupou a Tribuna o Vereador Miguel Fornaciari Alencar, que após as 
saudações de praxe, parabenizou o discurso do Vereador Leonardo Mendes por 
suas colocações a respeito das emendas impositivas. Disse que todos deveriam 
se unir para resolver à questão das emendas impositivas, principalmente as 
destinadas as praças que se encontravam sem solução e que com a 
aproximação do final do ano ficaria ainda mais difícil, tendo em vista toda a 
tramitação para a execução das referidas emendas. Disse que a prefeitura já 
fora oficializada e que talvez fizesse oficio em conjunto cobrando todas as 
emendas ou convocaria todos os Secretários responsáveis pela aplicação das 
emendas para que em diálogo com esta Casa apresentassem cronograma para 
viabilizar as obras oriundas das emendas. Disse que se não houvesse 
entendimento, então seria melhor excluí-las da Lei Orgânica, uma vez que não 
vislumbrava outra solução. Em aparte, o Vereador Ruy Sergio França de Oliveira 
disse que era muito oportuna a fala do orador, tendo em vista de que quando era 
Secretário Municipal de Segurança Pública empenhara muito esforço junto aos 
vereadores para que destinassem partes de suas emendas para a referida 
secretaria, o que gerara muitas expectativas e ansiedade em toda guarda 
municipal, assim como em todo o efetivo da Secretaria de Segurança. Disse que 
ficava na expectativa para que em nome da Instituição, as emendas fossem 
aplicadas uma vez, que a guarda municipal aguardava com muita ansiedade a 
aplicação das referidas. Retomando a palavra, o orador disse que também era 
cobrado quanto às obras da Praça do Tangará, que seriam realizadas através 
das emendas com o respaldo do executivo municipal. Em aparte, o Vereador 
Thiago Vasconcelos Leite Pinheiro parabenizou o orador e informou que estivera 
no dia de hoje junto a Prefeita onde cobrara as emendas impositivas destinadas 
a duas praças no Parque Burle e que lhe fora respondido de que estaria 
alinhando para que fosse resolvido antes de findar o ano. Disse que em sua 
última pesquisa constatara que havia mais ou menos dezesseis praças 
dependendo da liberação das emendas e que fazia questão de deixar registrado 
a sua cobrança para resolver tal questão. Em aparte, o Vereador Alexandre 
Marques Cordeiro, disse que também havia conversado com a Prefeita, pois a 
Praça do Porto do Carro também fora agraciada com uma emenda impositiva 
sua e que a obra não fora realizada e que seria de grande valia a cobrança em 
conjunto, pois culminaria numa força maior. Em aparte, o Vereador Leonardo 
Mendes de Abrantes disse que com todo respeito, discordava da colocação do 
orador em retirar as emendas impositivas da Lei Orgânica e garantiu que a 
Prefeita estava ciente da questão das emendas e que a mesma tinha até 
dezembro para cumpri-las e que era muito importante à união em torno do 
diálogo. Retomando a palavra, o orador disse que concordava com a opinião do 



Vereador Léo enquanto líder de governo, pois também já fora líder de governo, 
mas discordava uma vez que não se tratava de atender uma ou outra emenda, 
mas que todas teriam de ser atendidas dentro do prazo legal. Disse que quando 
falava ironicamente em excluir as emendas impositivas da Lei Orgânica 
Municipal, era devido ao fato de estar perdendo a credibilidade diante do povo, 
pois já havia alertado a prefeitura de toda a problemática, e que já havia tido 
tempo para resolver toda essa questão e que não só o prefeito responderia, mas 
também todo o secretariado por não observarem os prazos legais. Em aparte, o 
Vereador João Roberto de Jesus da Silva, disse que discordava do orador, 
independentemente de ser líder de governo ou de oposição, pois era público e 
notório suas cobranças referentes às emendas impositivas, mas que o governo 
atual só tinha dois meses. Respondendo, o orador disse que não fazia sentido a 
justificativa do Vereador Jesus, pois estava cobrando a todo tempo a aplicação 
das emendas e tinha como provar. Em aparte, o Vereador Jesus lembrou que 
inclusive o seu pedido de Impeachment fora respaldado no não cumprimento das 
emendas impositivas e que ainda haveria tempo para realiza-las, mas que eram 
devidas as cobranças principalmente através do diálogo. Em aparte, o Vereador 
Davi dos Santos Souza disse que quando fora líder de governo trazia as 
soluções, mas também criticava o governo e que sugeria que se buscasse 
informações para saber realmente em que ponto se encontravam essas 
emendas, pois o tempo estava se exaurindo, o que era realmente motivo de 
preocupação. Em aparte, o Vereador Luis Geraldo Simas de Azevedo disse que 
entendia perfeitamente a colocação irônica do Vereador Miguel Alencar, assim 
como as colocações dos demais vereadores e que suas emendas foram 
direcionadas para a Secretaria Municipal de Segurança, atendendo pedido do 
Vereador Ruy França, mas que não podia concordar com a retirada das 
emendas da LOM, mas cobrar de forma mais incisiva, pois era o único direito 
garantido de atender a população. Disse que não se poderia deixar de cobrar 
dispondo de todas as formais legais, principalmente dialogar sempre. Em aparte, 
a Vereadora Alexandra dos Santos Codeço se reportou ao tempo em que fora 
responsável pela UPA, o que a credenciava para saber o que de fato estava 
acontecendo com o serviço relacionado ao centro de imagem, que sempre 
atuara de forma a contento, que esse era o seu questionamento. Em aparte, o 
Vereador Alexandre da Colônia disse que os funcionários da empresa 
terceirizada que atuava no centro de imagem estavam com seus salários 
atrasados há dois meses e que assim era impossível exercer suas funções com 
dignidade, no que agradeceu o aparte concedido. Finalizando sua fala, o 
Vereador Miguel Alencar se reportou ao amigo Oto Rodrigues, que irá lutar no 
dia vinte e três, na Irlanda, pelo Bellator, atleta de Cabo Frio, desejando sucesso 
ao mesmo e consequentemente que saísse vencedor dessa luta, deixando seu 
abraço ao amigo. Disse que estivera com a Prefeita, com a Secretária de 
Turismo e com o Secretário de Fazenda e obtivera a informação de que a bolsa 
atleta teria início do seu pagamento no mês de outubro em função da transição 
de governo e que iria beneficiar uma média de vinte atletas. Em aparte, o 
Vereador Luis Geraldo disse que a bolsa atleta atendia pessoas dos dez anos 
em diante e que o Pedrinho, atleta de sucesso, com muitas medalhas tinha oito 
anos e foi informado que já havia pedido para reduzir a idade e assim contemplar 
atletas mais jovens. Retomando a palavra, o Vereador Miguel Alencar agradeceu 
a todos e encerrou sua fala. A seguir, ocupou a Tribuna o Vereador João 
Roberto de Jesus da Silva, que após as saudações de praxe, parabenizou a 



todos pela cobrança das emendas impositivas e que as discussões eram 
louváveis e democráticas. A seguir, disse que com relação ao centro de Imagem 
e como Presidente da Comissão de Saúde recebera a denúncia, e que o setor 
jurídico da referida empresa já havia feito contato passando algumas questões. 
Disse que levantara que as mudanças ocorridas no centro de imagem eram 
oriundas do governo de José Bonifácio e que o novo Secretário de Saúde dava 
apenas prosseguimento. Disse que era muito importante se levantar o porquê da 
saída de uma empresa, com mais de quarenta anos de serviços prestados, e 
que todas as dúvidas deveriam ser levantadas para que se pudesse ter uma 
resposta plausível. A seguir, abordando Indicação de sua autoria que dispunha 
sobre a reforma da Escola Evaldo Salles, no b0airro Peró, disse que estivera no 
local a pedido dos pais dos alunos e constatara que a obra da quadra estava 
muito boa. Disse que estranhou ver muitas crianças brincando em pequena área, 
enquanto a quadra estava linda e desocupada e que ao questionar do diretor 
porque as crianças não estavam utilizando, o mesmo lhe respondera que era 
uma opção delas, assim se dirigiu as mesmas, informando que o diretor havia 
liberado a quadra, o que foi motivo de grande alegria e festa, com a invasão 
imediata pelas crianças. Disse que embora a quadra estivesse muito boa, a 
estrutura da escola deixava a desejar, pois se encontrava em péssimo estado. 
Disse esperar que e Secretária de Educação pudesse se reunir o mais 
rapidamente possível com o diretor da Escola Evado Salles a fim de sanar as 
mazelas daquela instituição de ensino, pois como se encontrava não poderia 
continuar. Reportando-se a Indicação 0703 de sua autoria, disse que tivera como 
motivação a solicitação da Secretária Adjunta da Secretaria da Criança e do 
Adolescente do Segundo Distrito, Senhora Andréia, tendo em vista as 
dificuldades das crianças PCD em procurar atendimento, assim, solicitava a 
Prefeita para que junto à Secretaria de Assistência Social disponibilizasse 
atendimento a esse público do segundo distrito. Disse que estivera mais uma 
vez na Secretaria de Saúde, sempre muito bem recebido pela Secretária Adjunta 
Karen, e mais uma vez fora abordado pelos enfermeiros questionando sobre o 
piso salarial dos mesmos, com vencimento previsto para o dia vinte e dois e que 
aproveitando a oportunidade perguntara sobre o Projeto de Lei condicionante 
para a liberação do pagamento aos enfermeiros, onde foi respondido pela 
Secretária Adjunta que o setor Jurídico orientara para que o Conselho Municipal 
de Secretários de Saúde fizesse a Lei para que houvesse o repasse, dando 
garantias para o município e assim, caso essa verba não viesse, o município não 
teria a obrigação de pagar o piso aos profissionais da saúde, o que no seu 
entendimento era um absurdo. Disse que tinha Projeto de Lei tramitando nesta 
Casa versando sobre o tema e que se o mesmo fosse aprovado, daria segurança 
aos enfermeiros independentemente do projeto de Lei que será enviado a esta 
Casa. Em aparte, o Vereador Leonardo Mendes disse que deixaria registrado 
que a reunião do CCJ fora um sucesso e que todos deveriam conhecer o trabalho 
da Comissão Presidida pelo Vereador Luis Geraldo Simas de Azevedo e que na 
pessoa do mesmo parabenizava a todos os Vereadores membros da Comissão 
de Constituição e Justiça. A seguir, o Vereador Luis Geraldo Simas de Azevedo, 
em Questão de Ordem, solicitou ao Senhor Presidente que todos os Projetos 
com Parecer Contrário e Parecer Favorável da Comissão de Constituição e 
Justiça, com a anuência do Plenário, fossem retirados de pauta para retificação 
de prováveis inconsistências e que voltariam a posteriori, o que foi atendido pelo 
Senhor Presidente. Não havendo mais oradores inscritos para o uso da Tribuna 



o Senhor Presidente conduziu os trabalhos para a Ordem do Dia. NESTA 
ETAPA, FORAM ENCAMINHADOS PARA A COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA OS SEGUINTES PROJETOS: PROJETO DE LEI: 0282, 0283, 0285, 
0287 E 0288/2023. FORAM APROVADOS OS REQUERIMENTOS: 0189, 0245, 
0246 E 0247/2023 E AS INDICAÇÕES: 0506, 0509, 0599, 0648, 0652, 0663, 
0669, 0684, 0693, 0695, 0696, 0697, 0698, 0699, 0700, 0701, 0702, 0703 E 
0704/2023. Terminada a Ordem do Dia, o Senhor Presidente franqueou a 
Tribuna para a Explicação Pessoal.  Ocupou a Tribuna em Explicação Pessoal 
a Vereadora Alexandra dos Santos Codeço, que após as saudações de praxe, 
disse que estava na luta em prol do piso salarial dos enfermeiros a mais de dois 
anos, desde a época em que o projeto fora engavetado pelo Ministro da pasta à 
época. Falou da importância dos enfermeiros, ressaltando a sua dedicação e 
amor a profissão. Disse que o Secretário de Saúde lhe informara que já havia 
enviado o projeto à prefeitura e que diante disso, teria tentado contato com a 
chefia de gabinete da Prefeita e que não obtivera sucesso em suas tentativas. 
Relatou que o Coren já estava se movendo para entrar com processo no 
Ministério Público e que talvez a pessoa que estivesse responsável pela 
tramitação do referido projeto não tivesse noção das sanções legais que 
poderiam ser acarretadas. Solicitou que a Prefeitura enviasse o Projeto o mais 
rápido possível para ser tramitado nesta Casa, uma vez que o prazo já estava 
se findando e agradecendo a todos encerrou sua fala. Não havendo mais 
oradores para o uso da Tribuna em Explicação Pessoal, o Senhor Presidente 
encerrou a presente Sessão em nome de Deus. E para constar, mandou que se 
lavrasse a presente Ata, que depois de lida, submetida à apreciação Plenária, 
Aprovada, será assinada para que produza seus efeitos legais. 

 


